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Resumo

Introdução: os cuidados de higiene são uma necessidade humana básica que visa promo-

ver a limpeza do corpo e conforto. Na pessoa dependente no autocuidado é um foco de en-

fermagem na sua ciência e execução. 

Objetivo: analisar as descrições científicas que relacionem os cuidados de higiene como 

momento de reabilitação da pessoa dependente no autocuidado. 

Método: revisão integrativa da literatura realizada em fevereiro de 2020 na base de dados 

CINAHL Plus with full text, utilizando os descritores hygiene, bath, rehabilitation nursing, 

com o operador booleano AND. 

Resultados: do universo de 157 artigos encontrados foram selecionados 6 para análise. 

Conclusão: corroboramos que os cuidados de higiene são uma das atividades de vida diá-

ria onde se destaca um maior grau de dependência. Tal carece de intervenção para a auto-

nomia, algo que pode ser transformado num momento de reabilitação. Através do enfer-

meiro especialista este pode ensinar e instruir estratégias para o autocuidado mais inde-

pendente, reabilitando a pessoa no seu dia-à-dia. 

Palavras-Chave: higiene; banho; enfermagem em reabilitação.

Resumen

Introducción: el cuidado de la higiene es una necesidad humana básica que tiene como ob-

jetivo promover la limpieza y la comodidad del cuerpo. En la persona dependiente en el 

autocuidado, es un foco de enfermería en su ciencia y ejecución. 

Objetivo: analizar la descripción científica que relaciona el cuidado de la higiene como un 

momento de rehabilitación para la persona dependiente en el autocuidado. 

Método: revisión bibliográfica integradora realizada en febrero de 2020 en la base de da-

tos CINAHL Plus con texto completo, utilizando las palabras clave higiene, baño, rehabi-

litación, enfermería, con el operador booleano y.

Resultados: del universo de 157 artículos encontrados, 6 fueron seleccionados para su aná-

lisis. 

Conclusión: corroboramos que el cuidado de la higiene es una de las actividades de la vi-

da diaria donde se destaca un mayor grado de dependencia. Esto carece de intervención 

para la autonomía, algo que puede transformarse en un momento de rehabilitación. A tra-

vés de la enfermera especialista, puede enseñar e instruir estrategias para un autocuida-

do más independiente, rehabilitando a la persona en su día a día.

Palabras clave: higiene; baños; enfermería en rehabilitación.
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Abstract

Introduction: hygiene care is a basic human need that aims to promote body cleanliness 

and comfort. In the dependent person in self-care, it is a focus of nursing in its science 

and execution. 

Objective: to analyze the scientific description that relates hygiene care as a time of reha-

bilitation for the dependent person in self-care. 

Method: integrative literature review conducted in February 2020 in the CINAHL Plus 

database with full text, using the keywords hygiene, bath, rehabilitation nursing, with 

the Boolean operator and. 

Results: of the universe of 157 articles found, 6 were selected for analysis.

Conclusion: we corroborate that hygiene care is one of the activities of daily living whe-

re a greater degree of dependence stands out. This lacks intervention for autonomy, so-

mething that can be transformed into a moment of rehabilitation. Through specialist nur-

ses, they can teach and instruct strategies for more independent self-care, rehabilitating 

the person in their day-to-day lives.

Keywords: hygiene; bath; rehabilitation nursing. 

INTRODUÇÃO

Os cuidados de higiene descrevem-se como uma intervenção de enfermagem que permite 

assegurar resultados como a limpeza do corpo, a preservação e integridade dos tegumen-

tos, contribuindo para o bem-estar geral da pessoa e para o seu conforto(1). É um veículo 

para a prestação de múltiplos cuidados, que enriquecem o conhecimento do enfermeiro e 

o valoriza enquanto cuidador(2). 

A sua prática é um dos focos de enfermagem defendido nos seus diferentes modelos. A li-

teratura demonstra o quão importante é a manutenção e assistência neste cuidado(3). 

De acordo com os dados descritos sobre a caracterização dos internamentos nas unidades 

hospitalares, o número de pessoas dependentes para o autocuidado aumenta face à sua fa-

lência orgânica, funcional, à sua idade ou à sujeição a um processo de transição que pos-

sam vivenciar(3,4). No domínio dos autocuidados, o autocuidado de higiene, o banho, é dos 

que se descreve com maiores casos de dependência(3,4). 
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Quando a pessoa não tem capacidade para executar o seu autocuidado, permanece um dé-

fice do mesmo sendo necessários cuidados de enfermagem para atender a necessidade hu-

mana fundamental afetada(5). Todavia, questionamo-nos se a pessoa beneficiaria se este 

cuidado fosse prestado com a colaboração do enfermeiro especialista em enfermagem de 

reabilitação. 

O enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação tem como competência identi-

ficar as necessidades de intervenção na pessoa que está impossibilitada de executar as 

suas atividades de vida diárias de forma independente(6). Em resultado de um processo 

de transição de natureza permanente ou temporária, o enfermeiro especialista tem a ca-

pacidade de avaliar e posteriormente implementar um plano de cuidados especializado 

de forma a contribuir para a qualidade de vida da pessoa(6). 

Sendo os cuidados de higiene uma necessidade humana básica, o momento do banho 

torna-se um possível espaço de intervenção para o enfermeiro especialista. Ao longo da 

sua execução pode observar e avaliar a pessoa, criando um momento de colheita de dados 

quase anónimo, onde posteriormente pode intervir ensinando estratégias de forma a esti-

mular a pessoa a participar no seu autocuidado, adaptá-la às suas limitações, maximizan-

do a sua autonomia e qualidade de vida, reabilitando-a(2).

Orientados pela presente fundamentação teórica, objetivamos analisar as descrições cien-

tíficas que relacionem os cuidados de higiene como momento de reabilitação da pessoa de-

pendente no autocuidado. Isto é, se a pessoa beneficiaria da intervenção do enfermeiro es-

pecialista em enfermagem de reabilitação, estimulando-a participar no autocuidado com 

vista a potencializar capacidades, promovendo a sua autonomia.

MATERIAL E MÉTODOS

A presente revisão integrativa, como forma de sintetizar o conhecimento(7) sobre o tema 

em estudo, orienta-se para uma fonte de informação.

Assim foi escolhida a base de dados Cumulative Index of Nursing and Allied Health Lite-

rature Plus with full texto (CINAHL® Plus), a maior e mais aprofundada base de dados 

de pesquisa em enfermagem(8,9). Orientados pela questão PI (C)O: a colaboração do enfer-

meiro especialista em enfermagem de reabilitação nos cuidados de higiene (I) beneficia a 

autonomia (O) da pessoa dependente no autocuidado (P)? utilizamos os descritores hygiene, 

bath, e rehabilitation nursing, com base nos Descritores em Ciências da Saúde, com o ope-

rador booleano AND, para a combinação dos mesmos. 
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Foram estabelecidos os critérios de inclusão – artigos originais, publicados na literatura 

nacional e internacional, cuja temática fosse os cuidados de higiene, especificamente o 

momento do banho, como momento de reabilitação, nos idiomas português e inglês, num 

espaço temporal entre janeiro de 2015 e janeiro de 2020 – e critérios de exclusão – estudos 

no formato de editoriais, opiniões ou comentários, monografias, dissertações e teses. 

Da pesquisa resultaram 157 artigos: 143 foram excluídos pelo título 7 excluídos pelo resu-

mo, restando 7 para leitura na integra, dos quais foram selecionados 6. Face ao nível de 

evidência os estudos foram categorizados de acordo com a classificação(10): nível I – meta-

nálise ou revisões sistemáticas; nível II – ensaios clínicos randomizados controlados; ní-

vel III – ensaios clínicos sem randomização; nível IV – estudos de coorte e de caso contro-

le; nível V – revisões sistemáticas de estudos descritivos; nível VI – estudos descritivos; 

nível VII – opinião de especialistas.

A pesquisa foi efetuada à data de 17 de fevereiro de 2020 e salientamos que cumpre com 

os padrões éticos à mesma exigidos, o rigor e fiabilidade dos dados apresentados.

RESULTADOS

A análise dos resultados baseou-se em 6 artigos, isto é 3,8%, dos 157 artigos encontrados. 

Destes, 3 artigos(15,13,12)  são publicações de estudos elaborados no Brasil, 1 artigo publica-

ção de estudo elaborado em Portugal(2) outro na Turquia(14)  e um outro no Reino Unido(11).

Dos artigos selecionados, embora com objetivos diferentes, todos sintetizam a importân-

cia dos cuidados de higiene na prática de enfermagem e na promoção do conforto e bem-

-estar da pessoa assistida.

Os estudos descritivos(14,15,2) – nível evidência VI, relatam que o autocuidado de higiene 

apresenta maiores défices aquando um momento de transição, seja por doença, por fa-

lência orgânica ou por submissão a procedimento cirúrgico. Também o artigo de revisão 

de estudos sobre o produzido no âmbito do momento do banho(13) – nível de evidência V, 

orienta-nos para os cuidados de higiene com foco na reabilitação da pessoa. Os artigos cu-

ja metodologia assenta em ensaios clínicos randomizados controlados(11,12) – nível de evi-

dência II, sintetizam que ao capacitarmos as pessoas para o autocuidado, quer a pessoa 

dependente quer os cuidadores, aumentamos os níveis de autoconfiança, e consequente-

mente pelos ensinos de estratégias diminuímos a ansiedade aquando o autocuidado.

Elaborámos uma tabela em forma de síntese dos estudos encontrados e selecionados.
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Tabela 1 – Síntese dos artigos encontrados que relacionam os cuidados de higiene como meio para cuidados de reabilitação.

Autor/Ano/País Título Nível de Evidência Conclusões Foco nos Cuidados

Whitehead, PJ, Golding-Day, 

MR. (2019). Reino Unido.(11) 

Ates, M, Dogru, BV, Yesilbalkan, 

OU, Karadakovan, A, Akman, P. 

(2018). Turquia. (14)

Santana VM, Santos JAA,

Silva PCV. (2017). Brasil.(15)

Prado ARA, Ramos RL,

Ribeiro OMPL, Figueiredo NMA, 

Martins MM, Machado WCA. 

(2016). Brasil.(13)

Fonseca EF, Penaforte MHO, 

Martins, MM. (2015). Portugal.(2)

Lopes JL, Barbosa DA, Nogueira-

-Martins LA, Barros ALBL. 

(2015). Brasil.(12)

The lived experience of bathing 

adaptations in the homes of older 

adults and their carers (BATH-OUT):

A qualitative interview study.

Educational Needs of Caregivers Of 

Patients Hospitalized in a Neurology

Clinic: Results of Questionnaire.

Nursing care systematization

in the immediate postoperative

Period after orthopedic surgeries

Banho no cliente dependente: 

aspectos teorizantes

do cuidado de enfermagem

em reabilitação.

Cuidados de higiene – banho: 

significados e perspetivas

dos enfermeiros. 

Nursing guidance on bed baths

to reduce anxiety.

II

VI

VI

V

VI

II

Capacitação para

o autocuidado, aumenta

os níveis de autoconfiança

e qualidade de vida.

Ensinos aos cuidadores.

Cuidados direcionados

às necessidades da pessoa

para a sua capacitação.

Promoção da autonomia para

o autocuidado.

Promoção da participação

da pessoa no seu plano

de cuidados.

Controlo da ansiedade na realização 

do autocuidado.

Facilitar o estado emocional 

positivo.

Potenciar a funcionalidade.

Potenciar a funcionalidade.

Priorizar o autocuidado.

Priorizar o autocuidado.

Facilitar o estado emocional 

positivo.
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DISCUSSÃO

Discutem-se seguidamente os achados da revisão, procurando aglutinar os resultados em 

análise. Na atual revisão, dado o caráter amplo, que permite a inclusão de diferentes tipo 

de estudos (i.e., experimentais e não-experimentais, além de literatura teórica), leva a aber-

tura na observação do fenómeno(16). A opção pela CINAHL Plus, como uma única base de 

dados deveu-se ao facto de ser uma das fontes mais ricas da evidência em Enfermagem. 

De facto, a utilização isolada da CINAHL, é vista noutros estudos, assentando a argumen-

tação exatamente na riqueza desta fonte no campo da enfermagem(8).

Da análise dos resultados dos estudos, emergiram focos de cuidados que valorizamos de 

acordo com a temática do estudo. Assim, a partir dessas expressões aglutinadoras, se co-

mentam os resultados. 

Facilitar o estado emocional positivo

Facilitar o estado emocional positivo perante a adversidade contribui para o sucesso no 

processo de recuperação(10,11). Um dos artigos analisados(11) dá enfase à pessoa com pato-

logia cardíaca, referindo que é possível adaptar a capacidade aeróbica da pessoa no seu 

autocuidado, como a dissociação de tempos respiratórios enquanto se autocuida ou o con-

trolo dos esforços realizados, diminuindo os níveis ansiedade na realização do autocuida-

do por receio de não conseguirem ou não serem capazes. O mesmo pode acontecer com a 

pessoa com patologia pulmonar obstrutiva ou restritiva. A pessoa sentir que é capaz de 

executar atividades de cuidado desperta a autoestima, a autoconfiança. Gera um senti-

mento de capacidade, diminuindo o sentimento e o seu grau de dependência. 

Potenciar a funcionalidade

A informação sobre o nível de dependência da pessoa para os cuidados de higiene deter-

mina muitas das necessidades da mesma(10,2). Orienta o tipo de ajuda necessária para o ba-

nho, bem como o nível de dependência para outros autocuidados, face à sua diminuição de 

mobilidade, ou incapacidade músculo-esquelética(2). 

Ao potenciar a sua funcionalidade privilegia-se a pessoa a cuidar de si tendo em conta as 

suas necessidades e as suas limitações, criando-lhes maior perceção das suas capacidades 

e competências(15). De acordo com o grau ou estado de dependência da pessoa, gerado por 

um processo de transição ou permanência(15), capacitando-a para iniciar e executar ações 

que visem cuidar de si próprias, é possível maximizar a sua independência e o seu poten-

cial funcional(15,18). Assim como ensinar, instruir e treinar os cuidadores para o autocui-

dado partilhado, não fazer pela pessoa, mas fazer com ela, para que se torne autónoma e 

capaz, diminuindo a subcarga e ansiedade do cuidador(14). 
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Priorizar o autocuidado

Durante os cuidados de higiene, no momento do banho, a pessoa privilegia da atenção to-

tal da enfermeira. É uma oportunidade de avaliar o seu estado geral, ensiná-la e estimulá-

-la a participar no seu autocuidado, bem como observar possíveis necessidades de cuida-

dos, por exemplo a nível dos tegumentos e mobilização(17).

Ao priorizar o autocuidado a pessoa sente-se parte integrante na sua execução com foco 

na sua autonomia O enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação ao estar com 

a pessoa nos cuidados de higiene pode oferecer uma prestação de cuidados direcionados 

às necessidades da mesma, estimulando a pessoa na sua autonomia(10,13), aumentando a 

sua auto-confiança e melhorando a sua qualidade de vida em função da sua condição(15).

Contributos para a área da Enfermagem, Saúde ou Política Pública

A intervenção do enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação nos cuidados de 

higiene, no momento do banho, pode ser um momento de intervenção para a autonomia 

da pessoa. Criando estratégias para alcançar, girar, manter-se em pé, com ou sem apoio, 

ou sentado de forma correta, auxiliara o autocuidado de forma independente, minimizan-

do as consequências da imobilidade, as limitações dos padrões respiratórios, diminuindo 

a rigidez articular ou a espasticidade. É uma forma de promoção da força e tónus muscu-

lar, amplitude articular, coordenação motora e motricidade, sensibilidade, noção de pro-

piocepção do corpo e até treino de equilíbrio. 

Sobretudo, é um veículo para a prestação de múltiplos cuidados que potencie a autonomia 

da pessoa, que só o enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação detém essas 

capacidades conjuntas para proporcionar.

Limitações do Estudo

A realização da pesquisa apenas numa base de dados emerge como uma limitação ao estu-

do. Existem inúmeros artigos sobre cuidados de higiene, porém maioritariamente são ex-

cluídos para o objetivo do estudo. Ao selecionar apenas uma única base de dados para rea-

lizar a pesquisa obtivemos um resultado mais direcionado ao que pretendíamos. Contudo, 

esta limitação faz com que a pesquisa seja de conveniência condicionando a sua evidência.

A escassez de artigos no âmbito da temática dificulta a retirada de conclusões quantificá-

veis. No entanto, o que queremos expor é uma forma de intervenção de reabilitação na 

ação. Por tal, esta ação deveria ser aprofundada quer no âmbito dos cuidados de higiene 

quer em outras atividades de vida diárias, realizando-se estudos experimentais que com-

provem o potencial para a independência que pode ser gerado com a participação do en-

fermeiro especialista em enfermagem de reabilitação nos autocuidados.



Enfermagem de Reabilitação nos Cuidados de Higiene

online 2020. abril. 6(1): 2165 - 2174 2172

CONCLUSÕES

Os cuidados de higiene, são um cuidado de conhecimento intrínseco à ciência de enferma-

gem, que deve ser realizado pelo enfermeiro. No entanto, a colaboração de um enfermei-

ro especialista em enfermagem de reabilitação cria uma oportunidade de avaliação e in-

tervenção na pessoa de acordo com o seu défice de forma a capacitá-la para o autocuida-

do. Tal promove a sua autonomia, funcionalidade e consequentemente a sua qualidade de 

vida, assim como de quem cuida, diminuindo a subcarga dos cuidadores. 

Além disso, intervir na capacitação para o autocuidado pode ser um indicador a valorizar 

quanto ao grau de dependência e necessidade de cuidados. Maximizar o potencial da pes-

soa para o autocuidado pode reduzir custos associados aos cuidados de saúde com dimi-

nuição de tempos de internamentos, através de uma reabilitação cada vez mais precoce di-

recionada às necessidades humanas fundamentais. 
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